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O treinamento de alta intensidade é reconhecido por sua eficácia na promoção da saúde óssea; no entanto, indivíduos de condição em saúde mais frágil, como os destreinados e idosos, por exemplo, frequentemente não conseguem suportar cargas elevadas. Embora o exercício de baixa intensidade, isoladamente, não melhore a densidade óssea, a combinação com a Restrição de Fluxo Sanguíneo (RFS) emerge como uma abordagem inovadora. A RFS aumenta a pressão intramedular, beneficiando o metabolismo ósseo e influenciando a atividade dos osteoclastos por meio da hipóxia. Biomarcadores do metabolismo ósseo, como a Fosfatase Alcalina Óssea (FAO), o Telopeptídeo C-terminal (CTX) e a Densidade Mineral Óssea (DMO) são essenciais para monitorar a formação e reabsorção óssea, especialmente em populações vulneráveis, assim permitindo intervenções adequadas. O objetivo do estudo foi o de quantificar os efeitos do treinamento de resistência de baixa intensidade combinado com técnicas de RFS sobre os marcadores de formação óssea, reabsorção óssea e DMO em comparação à realização ou não do treinamento de resistência de alta ou baixa intensidade. Uma busca abrangente foi realizada em bancos de dados eletrônicos como MEDLINE (PubMed), Cochrane Library e EMBASE para identificar ensaio clínicos randomizados (ECR) sobre intervenções de treinamento de resistência e biomarcadores ósseos. Os artigos foram selecionados independentemente por um autor, com discordâncias resolvidas por um segundo pesquisador. Estudos incluíram intervenções do tipo RFS e comparações entre treinamento de baixa intensidade, alta intensidade e não realização de exercícios. Dados sobre marcadores de formação e reabsorção óssea foram extraídos. Marcadores como FAO e DMO foram utilizados para avaliar a atividade osteoblástica; e CTX-I para a atividade osteoclástica. 1001 estudos foram obtidos, dos quais 330 foram excluídos por duplicata e 657 pela leitura de seus respectivos títulos e resumo simples. Dos 14 artigos restantes, apenas 4 preencheram critérios de inclusão e 4 foram ainda selecionados mediante citação em busca manual, assim totalizando 8 artigos incluídos. Na confecção dos desfechos primários, os resultados foram extraídos e alocados no software Review Manager 5.4 para construção de metanálises. Na comparação entre RFS versus treinamento resistido de alta intensidade, demonstrou-se uma Diferença Média (DM) de -6.03 pontos com Intervalo de Confiança de 95% (IC95%) [-8.35,-3.71] para FAO; DM -0.15 | IC95%: [-0.20 , -0.10] para CTX-I; e DM -0.01 | IC95%: [-0.05 , 0.02] para DMO. A comparação RFS versus treinamento resistido de baixa intensidade revelou DM -0.68 | IC95%: [-3.93 , 2.57] para FAO; DM 0.06 | IC95%: [-0.00 , 0.11] para CTX-I; e DM 0.01 | IC95%: [0.00 , 0.02] para DMO. Por fim, RFS versus a não realização de treinamento resistido mostrou DM 4.86 | IC95%: [2.60 , 7.11] para FAO; DM -0.10 | IC95%: [-0.15 , -0.04] para CTX-I; e DM -0.04 | IC95%: [-0.06 , -0.01] para DMO. Como conclusão, a RFS favorece a redução dos níveis de marcadores de formação óssea FAO e de DMO, exceto em comparação aos grupos sedentários. Por outro lado, aumenta as taxas séricas de marcadores da reabsorção óssea CTX-I.
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